
REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

TERRITORIO FEDERAL DO AMAPA 

DIÁRIO OFICIAL 
Decreto n• 1. de 24 de Julho de 1964 

N9 3005 Macapá, 03 de julho de 1979 - 3•-Feira 

Governador do Território 
Cmte. Annibal Barcel los 

Gabinete do Governador 
Ten . PM Ronaldo Pereira de Oliveira 

SECRETA AlADO 
Secretário de Admin istração e 
Finanças 

Dr. Francisco Vitoriano Fi lho 
Secretário de Obras Públicas 

Dr . Manoel Antôn1o 01as 
Secretário de Saúde e Ação Social 

Dr . Rubens de Baraúna 
Secretário de Educação e Cultura 

Dr. Alfredo Augusto Ramalho de Ol1veira 

Secretário de Economia, Agricultura 
e Colonização 

Dr Walter dos Santos Sobnnho 

Secretário de Segurança Pública 
Dr. José de Arimathéa V. Cavalcanti 

Assessoria de Planejamento e 
Coordenação Geral 

Dr. Antero Duarte P1res Lopes 

GOVERNO DO TERRITORIO FEDERAL DO AMAPA 
TERMO DE ENTREGA E RECEBIMENTO 

Termo de entrga e recebimento que celebram o Go
verno do Território Federal do Amapá e a Emoresa Brasilei
ra de Radiodifusão - RADIOBRAS. relativo ao imóvel localizado à 
Rua Cândido Mendes, n• 525. em Macapá - Território Federal 
do Amapá. 

Aos cinco (05) d ias do mês de março do ano de hum 
mil novecentos e setenta e nove (1979). nesta cidade de Ma
capá. Capital do Território Federal do Amapá, de um lado o 
Governo do Território Federal do Amapá. representado neste 
ato pelo seu Governador ARTHUR AZEVEDO HENNING, da
qui por diante denominado somente Governo e a Empresa 
Brasileira de Radiodifusão - RADIOBRÁS. com sede em 
Brasfli a-DF. localizada no ediffcio Venâncio. 2000, SC /S-Qd -
700 - Bloco B. n• 50. 5• andar CGC- 00.464 .073/0001-34, re
presentada neste ato pelo seu Presidente IDALÉCIO NO
GUEIRA DIÓG ENES. daqui por d iante denominado simples
mente RADIOBRÁS, resolvem de comum acordo e nos ter
mos da lei. lavrar o presente Termo de entrega e recebi
mento do imóvel localizado à Rua Cândido Mendes, no 525 , 
em Macapá, cap ital do Território Federal do Amapá, con
soante as cláusulas e condições abaixo: 

Cláusula Primeira - FUNDAMENTO LEGAL: O pre
sente Termo encontra respaldo no item XVII do art igo 18. do 
Decreto-Lei no 411 . de 08 de janeiro de 1969 e o d isposto no 
parágrafo Unico do artigo 203 do Decreto no 9.760/46 , 
combinado com o Decreto Presidencial n• 81.702. de 22 de 
maio de 1978. -

Cláusula Segunda - OBJETO: o objet ivo do presente 
termo é a entrega por parte do Governo do imóvel localizado 
na Rua Cândido Mendes. no 525. nesta ci dade de Macapá. à 
RAIOBRÁS. 

Cláusula Terceira - COMPROMISSOS: 
I - Do Governo: 
a) Entregar o imóvel localizado na Rua Cândido Men

des. no 525. nesta cidade. onde antes funcionava a Rád io Di
fusora de Macapá, com as seguintes caracterfsticas e con
frontações : Limita-se ao Norte com á Rua Purus ao Sul com à 
Rua Tocantis. à Leste com a Rua Cândido Mendes e a Oeste 
com os lotes de nos 02 e 43, cuja edificação é de alvenaria, pos
suindo o prédio dois (02) blocos. tendo o bloco " a": H11ll de 
entrada, sala de espera, b ilheteria, camarim. área de circula-

ção, stúdio, conjun to sanitário e depósito e o bloco "b". tendo 
hall de entrada. sala de espera. portaria e nota social, depar
tamento comercial. departamento de esportes, departamen
to de rádio e iornal ismo, secretaria, diretoria, d iscoteca, sala 
de locutores, sala de controle, ante sala, sala de stúdio, lan
chonete e conjunto sani tário. dispondo ainda de um (01) 
palco e auditório com capacidade para 241 (duzentas e qua
renta e uma) pessoas; 

b) O imóvel será entregue nas condições em que se 
encontra atualmente. não se responsabilizando por quais

quer danos que venha a sofrer após a celebração do presente 
Termo . 

11 - Da RAOIOBRÁS: 
a) Receber o imóvel acima referenciado da parte do 

Governo e passando. daqui em diante a ter a posse e domf
niO sobre o mesmo; 

b) O prédio será recebido no estado em que se encon
tra nada podendo exigir do Governo por fatos e atos passa
dos. relativos aos retromencionado imóvel : 

c) A partir da celebração do presente Termo será a 
única senhora e possuidora do bem imóvel aqui tratado. 
sendo a única titular para mover ação de defesa e guarda de 
seu direito. 

E. para firmeza e validade do que ficou estipulado, 
lavrou-se o presente Termo. que. depois de lido e achado 
conforme. vai assinado pelas partes celebrantes. em cincc 
(05 ) vias de igual teor e forma . para o mesmo fim e na pre
sença das testemunhas abaixo assinadas. 

Macapà. 05 de março de 1979 

ARTHUR AZEVEDO HENNING 
Governador 

IDALÉCIO NOGUEIRA DIÓGENES 
Presidente da RADIOBR.~S 

TESTEMUNHAS. 
LOURIVAL QUEIROZ ALCÂNTARA 

Sub-Chefe do Gabinete do Governador 

JOÃO ESTOESSE MONTEIRO DE ARAUJO 
CPF no 016876972-72 
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IMPRENSA OFICIAL 
Dlârlo Oficial do Terrl16rio Federal do Amapâ 

• D1retona 
• Administração 
* Redação 
• Parque Gráf iCO 

Rua Cândido Mendes s/n' Macapá T F A 
I 

TELEFO NE 
Gab 1nete do Dtretor • 
Chefe das Oficinas .. 
Sistema Ott-Set 

.Rama1s 

Diretor 

4040 
176 
177 
178 

IRANILDO TRINDADE PONTES 

TABELA DE ASSINATURAS E PUBLICAÇOES 

Anual .. . 
Semestral . 

OUTROS ESTADOS E MUNICIPIOS 

Anual . .... 
Semestral . . 

Cr$ 500.00 
Cr$ 250.00 

Cr$ 800.00 
Cr$ 400 .00 

O O numero atrasado aumenta para c1nco cruzei
ros 

BRUMASA MADEIRAS S.A. 

C.G.C. 05.964 .895/ 0001 -06 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO 

Ficam convidados os Srs. Acionistas a se reunirem , 
em Assembléia Gerai Ordinária, às quatorze horas, do dia 19 
de julho próximo, na sede social, na Avenida Amazonas s/ n9 , 

nesta cidade, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia: 

a) exame e votação do Relatório da Administração e 
das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício so
cial findo em 31 de março de 1979; 

b) aprovação da correção da expressão monetária do 
capital social e sua capitalização; 

c) eleição dos membros da Diretoria e fixação da res-
pectiva remuneração; • 

d) deliberação sobre o funcionamento do Conselho 
Fiscal. 

Macapá, 21 de junho de 1979. 

SAMUEL FINEBERG 
Diretor-Superintendente 

BRUYNZEEL MADEIRAS S.A. - BRUMASA 

RELATÓRIO DA DIRETORIA 

Senhores Acionistas: 

Submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patri
monial e a Demonstração de Resultados Acumulados refe
rentes ao exercício social encerrado em 31 de março de 
1979. 

1. RESULTADOS 

Os resultados da BRUMASA continuaram influencia
dos pelas elevadas despesas financeiras decorrentes dos 
empréstimos contratados para pagamento dos compromis
sos relacionados com o plano de expansão. Entretanto, a 
execução de medidas visando à redução de custos e ao au
mento de produtividade, além da situação favorável do setor, 
nos mercados interno e externo, permitiram que a empresa 
tivesse, especialmente no segundo semestre do exerclcio so
cial, desempenho operacional significativamente superior 
ao apresentado no exercício anterior. 

2. PRODUÇÃO 

A produção no exrclcio foi de 33.800 m3 de compen
sado e 11.000 m3 de sarrafeado, representando um acrés
cimo de 12% e 45%, respectivamente. em relação aos volu-

PUBLICAÇOES 

Pág1na comum. cada cent11netro por 
coluna 
Preço deste Exemplar 

Cr$ 20.00 
Cr$ 2.00 

Maténa para publicação das 07 ·30 ás 12 00 e 
das 14 30 às 17·30. excetuando os sábados 

RECLAMAÇOES - 24 horas após a circulação do 
D1ário. cap1tal e 8 d1as nos mun icíp1os e ou tros Esta 
dos 

OFiCIO OU MEMORANDO - Deve acorlipanhar 
qualquer publicação 

ASSINATURAS - Cap1tal. Mun1cíp1os e outros Esta
dos em qualquer época. 

FORMA DE PAGAMENTO 

Avulso: Em moeda corrente 

Assinaturas e Publ1cações Em cheque nominal . 
para "Serv1ço de Imprensa e Radiodifusào do 
Amapá- SIRDA" 

Assinaturas vencid as poderão ser suspensas sem 
av1so prévio. 

- Este D1áno Oficial é encontrado para leitura nas 
representações do Governo do Amapá em Brasflla
DF e Belém Estado do Pará 

mes produzidos no exerd cio anterior. 

o aumento do volume produzido fo i decorrente dare
organização do setor de abastecimento de toras ~ da am
pliação das áreas de sua atuação. Em consequênc1a, o s~tor 
de produção teve con dições de operar com ma1ores lnd1ces 
de produtividade. 

~ de se destacar a produção de sarrafeado, que, ape
sar do acidente ocorrido com o secador de tábuas, em 
agosto de 1978, obteve ótimo desempenho. 

3. COMERCILIAZAÇÃO 

A polftica comercial da Empresa foi a de destinar apro
ximadamente 50% de sua produção ao mercado nacional e o 
restante aos mercados da Europa e Caribe. 

Durante o exerdcio, a demanda esteve firme e os preços · 
evoluíram satisfatoriamente, permitindo recuperar parcial
mente a queda verificada no exerclcio anterior. 

As entregas de compensado e sarrafeado realizadas 
no exrclcio totalizaram cerca de 42.900 m3, superiores em 
13,4% às do exercício anterior, e produziram a receita de Cr$ 
... 287.840.000,00. incluindo os incentivos fiscais à exporta
ção. Na citada receita estão incluídas exportações que gera
ram divisas da ordem de US$ 5,300 ,000.00. 

4. CAPITAL 

O capital social não foi alterado no exercfcio , manten
do-se no valor de Cr$ 46.000.000,00. 

5. CONCLUSÃO 

Deseja a Diretoria ressaltar os estímulels que a BRU
MASA tem recebido do Governo do Território Federal do 
Amapá, e da Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia - SUDAM. Registra, também, seus agradecimen
tos à dedicação e ao empenho de todos que trabalham na 
Empresa. 

Macapá, 23 de maio de 1979. 

SAMUEL FINEBERG 
- Diretor Superintendente -

JAN EMBERTUS MARIA VAN TILBURG 
- Diretor -

ARY MARCHESINI DE MATTOS 
- Diretor-

MIGUEL SAMPOL POU 
- Diretor-

SÉRGIO LUIZ DE MENEZES MAJELLA 
- Diretor -
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BRUYNZEEL MADEIRAS S.A. - BRUMASA 

CGC. n9 05.964.895/0001-06 
BALANÇO PATRIMONIAL 

(NOTAS 1 e 2) 

(expresso em milhares de cruzeiros) 

Em 31 de março de Em 31 de março de 1979 1978 

Circulante 
ATIVO 

Caixa e bancos 
Tltulos vinculados ao mercado aberto 
Contas a receber (Nota 3) 
Estoque (Nota 4) 
Depósitos vinculados à importação-
Res. 354 
Créditos de incentivos fiscais à expor-
tação 
Despesas pagas antecipadamente 

Total do Ativo circulante 
Realizável a Longo Prazo 
Empréstimo compulsório- Eletrobrás 

Permanente 
Imobilizado (Nota 5) 
Diferido 
Projeto de desenvolvimento florestal 
Outros, menos amortização de Cr$ 
589 (1978- Cr$ 488) 

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
(Notas 1 e 2) 

(expresso em milhares de cruzeiros) 

Vendas no pafs e no exterior 
Menos: fretes e seguros 
Imposto sobre circulação de mercadoria 

Vendas liquidas 
Incentivos fiscais à exportação 

Custo dos produtos vendidos 

Lucro bruto 

')espesas com vendas 
Despesas administrativas 
Despesas financeiras. reduzidas de re
ceitas financeiras de Cr$ 3.529 (1978-
Cr$ 2.923) 
Depreciação do ativo imobilizado, me
nos Cr$ 13.684 apropriadas ao custo da 
produção ( 1978- Cr$ 11 .350) 

orejufzo operacional antes dos efeitos da 
inflação 

Efeitos da inflação 
Correção monetária do ativo permanen
te, deduzida de Cr$ 20.779 de correção 
monetária do patrimOnio lfquido 
Correção monetária do capital de giro 
negativo 
Menos: variações cambiais e correções 
monetárias sobre empréstimos 

Prejufzo operacional 
Receitas (despesas) não operacionais
liquido 

Prejufzo liquido do exe·,·cício 

1979 1978 1979 

(Reclassi-

4.017 
5.200 

61.353 
56.165 

4.893 

7.857 
717 

140.202 

520 

184.346 

15.966 

203 

200.515 

341.237 

Exercfcio 
de março 

1979 

255.331 
19.161 
18.544 

217.626 
27.746 

ficado) 

2.035 
2.529 

31.099 
42.705 

1.682 

4.745 
160 

84.955 

333 

142.647 

4.765 

232 

147.644 

232.932 

Quadro 11 

findo em 31 
de 

1978 
(Reclassi

ficado) 
166.749 

16.481 
11.824 

138.444 
18.776 

245.372 157.220 
205.063 139.240 

40.309 17.980 

7.218 5.325 
20.874 32.094 

59.644 36.644 

53 28 

87.789 74.091 

(47.480) (56.111) 

33.695 -
- 4.794 

23.235 7.737 

10.460 (2.943) 

(37.020) (59.054) 

30 (43) 

(36.990) (59.097) 

Circulante 
PASSIVO 

Empréstimos no pafs (Nota 6) 174. 142 
Fornecedores 5.267 
Outras contas e despesas a pagar 11.866 
Impostos e taxas sobre operações 3.449 
Adiantamentos recebidos para entrega 
de produtos 11.342 

Total do passivo circulante 206.066 

Exigfvel a Longo Prazo 
Adiantamento para aumento de capital 95 .740 

PatrimOnio Uquido 
Capital (Nota 7) 
Residentes no pafs 40.363 
Residentes no exterior 5.637 

46.000 
Reserva de capital 17.811 
Reservas de lucros -
Prejufzo acumulado (24.380) 

DIRETORES 

SAMUEL FINEBERG 
Diretor Superintendente 

39.431 

341.237 

JAN EMBERTUS MARIA VAN 
TILBURG 

ARY MARCHESINI DE MATTOS 

MIGUEL SAMPOL POU 

.SÉRGIO LUIZ DE MENEZES 
MAJELLA 

JOS~ RAMOS TAVARES 
Contador 

IS-CRC-PA 223 

1978 
(Reclassi

ficado) 

150.425 
2.820 
6.780 
2.384 

14.881 

177.290 

-

40.363 
5.637 

46.000 
87.062 

1.076 
(78.496) 

55.642 

232.932 
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BRUYNZEEL MADEIRAS S.A. - BRUMASA 
CGC. n• 05.964.895 /0001-06 

Demonstação da Movimentação do PatrimOnio Liquido 

(expresso em milhares de cruzeiros) 

RESERVA DE CAPITAL 

Correção Monetária do Isenção do Reserva Prejufzo 
Imposto de 

Capital Capitallmobilizado Renda Total Legal Acumulado Total 
Saldo em 01 de abril de 1977 46.000 - 22.057 
Correção monetária do imobilizado 461 22.518 1.076 (19.399) 50.195 
normal - - 29.000 - 29.000 - - 29.000 
especial - - 40.338 - 40.338 - - 40.338 
Créditos utili zados para absorver o 
capital de giro negativo - - (4.794) - (4.794) - - (4 .794) 
Prejufzo lfquido do exercfcio - - - (59.097) (59 .097) - - -

461 Saldo em 31 de marco de 1978 46.000 - 86.601 87.062 1.076 (78.496) 55.642 
Correção monetária do capital e r e-

172 49.689 402 (29.312) servas - 17.178 32.339 20.779 
Prejufzo lfquido do exercfcio - - - (36.990) (36.990) - - -
Compensação de prejufzos - - (118.940' - (1 18.940) (1 .478) 120.418 -

Saldo em 31 de março de 1979 46.000 17.178 - 633 17.811 - (24.380) 39.431 
-----

BRUYNZEEL MADEIRAS S.A.- IRUMASA 

CGC. n9 05.964.895/0001 -06 

Demonstração da Origem e Aplicação de Recursos 

(expresso em milhares de cruzeiros) 

Exercfcio findo em 
31 de março de 

1979 1978 
(Reclassi-

ORIGEM 
ficado) 

Prejufzo lfquido do perfodo (36.990) (59.097) 
mais (menos) encargos (créditos) que 
não representam dispêndio (entrada) de 
numerário 
Correção monetária do balanço (33.695) -
Correção monetária do capi tal de giro 
negativo - (4 .794) 
Depreciação do imobilizado 13.737 11 .356 
Amortização do diferido 101 335 -

(56.847) 
Montante lfquido dos bens do imobiliza-

(52.200) 

do baixados e vendidos 1.513 326 
Adiantamento para aumento de capital 95.740 -

40.406 (5 1.874) 

APLICAÇÃO 
Ativo imobilizado 5.453 2.934 
Ativo diferido 8.295 3.342 
Realizável a longo prazo 187 305 

13.935 6.581 

Acrésci mo (decréscimo) lfquido no ca-
pita! circulante 26.471 (58.455) 

Variação nas contas do capital circu-
I ante 
Variação no ativo circulante 55.247 6.213 
Variação no passivo circu lante 28.776 64 .668 

Acréscimo (decréscimo) lfquido no ca-
pital circulante 26.4 71 (58.455) 

, 

I 
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BRUYNZEEL MADEIRAS S.A - BRUMASA 
CGC nq 05.984.895/0001-08 

NOTAS AS DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS EM 31 DE NOTA 3 ·-CONTAS A RECEBER 
MARÇO DE 1979 E 1978 Milhares de cruzeiros 

NOTA 1 - DIRETRIZES CONT ABEIS 

As principais diretrizes contábeis adotadas na elabo
ração das demonstrações financeiras dos exercfcios findos 
em 31 de março de 1979 e 1978. são: 

a) Tftulos vincu lados ao mercado aberto 

São demonstrados ao custo, acrescidos dos rendi
mentos auferidos até 31 de março, que se aproximam do va
lor rlo mercado. 

b) Vendas 

São faturadas e registradas por ocasião do embarque 
dos produtos para os clientes. 

c) Estoques 

Os estoques dos produtos, matérias primas e mate
riais de op:ração estão avaliados ao custo médio de compra 
ou produçao, que não excede o valor lfquido de realização ou 
o custo de reposição. 

d) Imobilizado 

E demonstrado ao custo acrescido da correção mone
tária calculada com base em coeficientes oficiais. A depre
ciação é computada sobre o custo corrigido monetariamente 
com base no método linear; as taxas utilizadas consideram a 
vida útil /econômica dos bens. 

e) Despesas diferidas 

São demonstradas ao custo acrescido da correção 
monetária calculada com base em coeficientes oficiais. 

NOTA 2- MUDANÇAS DE DIRETRIZES CONTÁBEIS 

A partir do exercfcio iniciado em 1 o de abril de 1978, a 
elaboração, a forma de apresentação e o conteúdo das de
monstrações financeiras da companhia guardam conformi
dade com as disposições da nova lei de sociedades por 
ações. As principais mudanças de diretrizes contábeis ocor
ridas no exercfcio são: 

a) Efeitos da inflação 

O património lfquido e o ativo permanente (imobili
zado e diferido) foram corrigidos a partir de 31 de março de 
1978, com base nos fndices de atualização das Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional (ORTN). O valor lfquido da 
correção, de Cr$ 33 .695 (mil), foi creditado ao resultado do 
exercfcio. Esse novo procedimento de atualização monetária, 
alterou o anteriormente adotado de: 

-agregar diretamente a uma reserva de capital o pro
duto lfquido da correção monetária do imobilizado; e 

- computar os efeitos da inflação sobre o passivo mo
netário lfquido, que eram determinados mediante a aplicação 
de fndices oficiais à diferença entre o património lfquido e o 
montante das aplicações em bens de capital (imobilizado) no 
infcio do exercfcio. Tais efeitos eram creditados ao resultado 
e absorvidos com reservas existentes, mas eram limitados ao 
montante das variações e correções monetárias incidentes 
sobre financiamentos vinculados à aquisição de bens de ca
pital imputadas ao resultado do exercfcio. 

b) Ajustes 

Como requerido pela legislação tributária, para permi
tir a adaptação à nova sistemática de cálculo dos efeitos da 
perda do poder aquisitivo da moeda, foi procedida. em 31 de 
março de 1978, uma correção monetária especial do imobili
zado, que resultou em um aumento lfquido de Cr$ 40.338 mil, 
o qual foi agregado a uma conta de reserva de capital e utili
zado para absorver a correção monetária do capital de giro 
negativo de Cr$ 4.794 mil. 

Duplicatas a receber de clientes 
Menos: Duplicatas descontadas 

Emoresas associadas 
Adiantamentos a fornecedores 
Outras 
Provisão para devedores duvidosos 

NOTA 4- ESTOQUES 

Produtos acabados 
Produtos em elaboração 
Matérias primas 
Materiais de operação 

NOTA 5 - IMOBILIZADO 

1979 

72.346 
30.148 

( 

42.198 
6.465 

14.292 
4.182 
(5.784 ) 

61 .353 

Milhares de 
1979 

28.213 
1.889 
7.489 

18.574 

56.165 

1978 

39.127 
21.185_ 

17.942 
5.402 

10.714 
2.436 

(5.395) 

31.099 

cruzeiros 
1978 ' 

17.322 
3.872 
9.039 

12.472 

42.705 

Milhares de cruzeiros 
1979 1978 

Custo deore Custo Custo 
corrigido ciação lfquido lfquido 

Terrenos e suas benfeitorias 19.675 2.237 17.438 12.973 
Ediffcios 70.259 11.388 58.871 43.820 
Máquinas, equipamentos e s 
instalações 230.170 154.584 75.586 63.532 
Vefculos 7.154 4.328 2.826 2.011 
Móveis e utensflios 7.413 4.322 3.091 2.030 
Construções em andamento 2.90ti 2.906 707 
Outros ativos fixos 415 172 243 204 
Areas florestais 12.779 3.262 9.517 7.399 
Despesas com pesquisas de 
florestas 10.381 2.605 7.776 6.044 
Areas florestais em formação 6.092 6.092 3.927 

367.244 182.898 184.346 142.647 

NOTA 6- EMPR~STIMOS 

Todos os empréstimos têm prazo de vencimentos no decor
rer do próximo exercfcio. 

NOTA 7- CAPITAL 

O capital subscrito e integralizado está representado por 
ações de Cr$ 1,00 cada uma, sendo 11 .274.822 ações ordi
nárias, 12.523.626 ações preferenciais classe " a" e 
22.201 .552 ações preferenciais classe "b". 

As ações preferenciais tem prioridade para reembolso , sem 
prêmio, em caso de liquidação da sociedade, sendo que as 
de classe "a" tem preferência no reembolso em relação às de 
classe "b". 
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MIN IST~RIO DA SAÚDE 

SUPERINTEND~NCIA DE CAMPANHAS DE SAÚDE PÚ· 
BLICA 

DIRETORIA REGIONAL DO AMAPÁ 

EDITAL N9 04 

Torno público que serão abertas no dia 29 de junho do 
corrente ano, as inscrições para o exame seletivo para o in
gresso no seguinte emprego regido pela CLT: 

a) AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

Os interessados deverão comparecer a sede da Dire
toria Regional da SUCAM- AMAPÁ, à Avenida Feliciano Coe
lho, nQ 4 71 /489, nesta cidade, nos horários das 8:00 às 12:00 
e das 14:00 às 17:00 horas , munidos de todos os documentos 
necessários, e que tenha experiência profissional compro
vada. 

Outrossim, somente serão divulgados os resultados 
da classificação dos candidatos que obtiverem o mfnimo de 
50 pontos no exame seletivo. 

Aos interessados será dado o prazo de 48 (quarenta e 
oito) horas, a contar da vista da prova, para a interposição de 
recurso. 

Macapá, 28 de junho de 1979. 

Dr. PAULO ALMEIDA XAVIER 
Diretor Regional da SUCAM-AMAPÁ 

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

COMISSÃO DE INQU~RITO ADMINISTRATIVO 

DECRETO (P) NQ 0248/79-GAB. 

EDITAL DE CITAÇÃO PARA O SENHOR JOS~ ANDA~ DA 
COSTA. 

EDITAL: 

A senhora ANNA ALICE BRITO SILVA MALCHER, pre
si dente da COMISSÃO DE INQU~RITO ADMINISTRATIVO , 
institu ida pelo Decreto (P) no 0248/79-GAB. do Excelentfs
simo Senhor Governador do Território Federal do Amapá , 
ci ta Vossa Senhoria para . no prazo de dez ( 1 O) d ias. a contar 
do recebimento deste , apresentar defesa escri ta, com refe
rencia às acusações que lhe pesam. tendo para tanto, 
acesso aos respectivos autos, na sede da referida Comissão 
à Av . F. A.B., S/N. nesta cidade . no prédio da Secretaria de 
Saúde e Ação Social. na Sala da Coordenadoria Geral, entre 
os dias 16 e 17 do corrente. das 09:00 hs:as 11:00 horas. 

Macapá-AP. 12 de julho de 1.979. 

- Presidente-

Recebi o original : 

Macapá-AP. 12/07179 / às 9:00 horas. 

JOSt ANDRt DA COSTA 
- Assinatura do Citado-

TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

CONSELHO IMOBILIÁRIO DE MACAPÁ 

SESSÃO N° 103 

REALIZADA EM 28.06.79· 

RESOLUÇÃO 
N° 007179-CONIM. 

- Suspender d isposições d a Resoluçào no 
001 /78-CONIM. 

O CONSELHO IMOBILIÁRIO DE MACAPÁ. usando 
das atribuições que lhe são conferidas pelos itens I e li do art. 
3o do Decreto (E) no 004 . de 24 de fevereiro de 1978. 

RESOLVE: 

Art. 1 o - Suspender a aplicação dos§§ 1 o e 2° do art. 8o 
da Resolução no 001 /78-CONIM. de 28 de março de 1978, até 
ulterior deliberação. 

Art. 2° - Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. revogadas as disposições em contrário. 

Macapá. 28 de junho de 1979. 

WALTER DOS SANTOS SOBRINHO 
- Presidente -

ANTONIO CABRAL DE CASTRO 
- Conselheiro -

FRANCISCO SOUZA DE OLIVEIRA 
- Conselheiro -

J 

MURILO AGOSTINHO PINHEIRO 
- Conselheiro -

RAUL PAULO SARMENTO 
- Conselheiro -

Ml - GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDERAL DO AMAPÁ 

PROCURADORIA JURiDICA 

TERMO ADITIVO 

TERMO ADITIVO AO CONV~NIO N° 017 /79-CJ . QUE 
ENTRE SI CELEBRAM O GOVERNO DO TERRITÓRIO FEDE
RAL DO AMAPÁ E PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAPÁ, 
CONSOANTE CLAUSULA ABAIXO: 

O Governo do Território Fed eral do Amapá , doravante 
denominado simplesmente GOVERNO. representado neste 
ato pelo Exmo. Sr. Governador deste Território, Comandante 
ANNIBAL BARCELLOS, e a Prefeitura Municipal de Ma
capá, daqui em diante denominada simplesmente PMM, 
neste ato representad o pelo Exmo. Sr. DOMiCIO CAMPOS 
DE MAGALHÃES. Prefeito deste Mun icípio. por terem co mo 
justo, va lioso e bom, fi rma m o presente Termo Aditivo ao 
Convênio no 017179-CJ. nos termos seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

Por esta Cláusula. este Termo Aditivo faz constar do 
item 11 da Cláusula Tercei ra do Convênio supra ci tado. além 
das al lneas a e b. a allnea c. com a seguinte redação: "Prever 
despesas para as ati vidades de acompanhamento técnico e 
fiscal ização dos serviços objeto deste Convênio". 

CLÁUSULA SEGUNDA 

A Cláusu la Oi tava do Convênio nc 017 179-CJ. passa
rá a ter a seguinte redação: "O pessoal que. a qualquer ti
tulo. a PMM utilizar na execução dos serviços especificados 
na Cláusula Segunda deste Convênio. ser-lhe-á diretamente 
vinculado e subord inado. permitind o. entretanto. a interve
niência do Governo. através a Secretari a de Obras e Serviços 
Públicos. no que diz respeito às atividades de acompanha
mento técnico e fiscalização dos referidos serviços" . 

CLÁUSU LA TERCEIRA 

Permanecerão inalteradas as demais Cláusulas do Instru
mento principal. 

E. assim. por estarem justos. assinam o presente 
Termo Aditivo. em 5 (cinco) vias de igual teor e forma. na pre
sença das testemunhas abaixo nomeadas. 

Macapá . 02 de julho de 1979. 

ANNIBAL BARCELLOS 
- Governador -

DOMiCIO CAMPOS DE MAGALHÃES 
- Prefeito Municipal de Macapá -

TESTEMUNH AS : 
- lleglveis -

Preco d.o Exernplar 
' 

Cr$ 2,00 


	

